
Corrupções Isolado semestar integrado e fazendo
parte de todoumprogramapoliticoglo
bal sustentadoemprofundas alterações
e reformas do ponto de vista da distri
buição da riqueza do desenvolvimen
to económico demais justiça social de
melhor educaçãoe formaçãocívica de
criaçãode hábitosdeusufrutodas artes
e cultura ocombate à corrupção é ape
nas manchete de tabloide
Semumaefetiva compreensão do fenó

menoda corrupção das suas raízes cul
turais e históricas e ramificações finan
ceiras sem uma apropriada capacida
de demeios técnicos e de investigação
e legislação eficaz adequada aos tem
pos e aomodo ocombate à corrupção
torna se parte manipuláveldo próprio
agente corruptor
Não existe umprograma político sério

sem ter como referência o combate à
corrupção mas a corrupção não pode
ser por si só um programa político
Se a corrupção for apresentada como

a razãoeorigemde todososmales sociais
e que terminandocomacorrupção tudo
ficará bem estamos no grau zero da
demagogia a democracia corre perigo
e o estado totalitário espreita
Sãoaspolíticas de exploração as injus

tiças sociaiseeconómicas a errada dis
tribuição de riqueza o vazio cultural e
a promoção do efémero e uma justiça
pesada e ineficaz que são o campo fér
til onde nasce e prospera a corrupção
O discurso contra a corrupção é em

essência muitas vezes um discurso
básico de conteúdo provinciano popu
lista a raiar o infantil no que respeita
aos argumentos hipócrita manipula
do e seletivo na informação
Os fascistas italianos em1922 tinham

a luta contra a corrupção como ban
deira em1933 os nazis seguiram lhes
o exemplo e essa foi também a carti
lha dos falangistas de Franco em 1936
Para todos eles a democracia ospar

lamentos os deputados eleitos os par
tidos políticos e sindicatos eram fomen

tadores de corrupção Sabemos o que
aconteceu a seguir
A corrupçãoé um fenómenoque tem

de ser tratadocomdeterminação serie
dade e coragem As generalizações e
campanhas como as de Paulo Morais
não são só uma oportunidade perdida
sãomeros exercícios de demagogia
São ataques inconsequentes à demo

cracia e às suas instituições sendo obje
tivamente úteis ao corruptor
O facto de as suasdeclarações de iden

tificação do património imobiliário
terem zonas opacas não referindoum
conjunto de dados essenciais que per
mitem avaliar o seu real valor e de só
ter entregado a obrigatória declaração
derendimentos de cessação de funções
dez anos depois de ter deixado aCâma
radoPorto em2005 nãoajuda à trans
parência da retórica do candidato
MarisaMatias confrontada se tinha

votado favoravelmente noParlamento
Europeu a intervençãomilitar externa
na Líbia afirmoude forma perentória
que votou contra e sugeriu a consulta
das atas As atas confirmaramque efe
tivamente votoua favor Teria sidomais
simples admitir o lapso Agora não só
errou ao votar a legitimação da inter
venção militar comomentiu ao negar
que o tivesse feito
A formacomo entendemosos nossos

erros e ainda tentamos retirar vanta
gem deles também é uma forma sub
til de corrupção
Aminha intransigência emrelação a

uma esquerda snob e pateta que sobre
vive ansiosa por ser reconhecida nos
antípodas como inteligente e respeitá
vel todos os dia se intensifica
É bem verdade que na sua maioria

estas inúteis alimárias que só têmpei
tinho e tagarelo para zurzir na esquer
daséria que é a sério nos intervalos dos
projetos falidos mantêmuma excitada
admiração por vetustos exemplares de
direita que bitolam de sobredotados
Bom diga se em abono da verdade

que não sabemos exatamente que par
te do corpo dos admirados eleitosé que
as prosaicas criaturas cobiçam com
notamáxima
Não sei o que é mais dolorosamente

caricato se assistir aocandidatodadirei
ta esganiçar se que é independente e
que é da esquerda da direita –odeses
pero e a falta de noçãodo ridículo reve
lamumburlescoMarcelonoseuesplen
dor –seobservaros dislatesdeuns

desamparados rabaceiros esquerdistas
a cantarhosanasaoadversário político
Não tenham receio nem peçam des

culpapor votar contra o professor não
só por razões ideológicas mas também
pelo seu trajeto político e comporta
mento ético
Lembram se da defesa das políticas

dedireita noque respeita à redução das
prestações sociais Lembram se daposi
ção na campanha doreferendo da des
penalização da interrupção voluntária
da gravidez comdireitoa vídeo noYou
Tube Lembram se da posição sobre o
saláriomínimo EsobreoServiçoNacio
nal de Saúde recordam se E do con
cubinato com Ricardo Salgado esque
ceram se Edo conselheiro de Cavaco
lembram se E dasmentiras reiteradas
que diz com a leveza de uma graçola
que pelos vistos tanto vos deleita
Marcelo Rebelo de Sousa no exercí

cio das funções de Presidente da Repu
blica é muito mais perigoso e maior
fator de instabilidade do que Cavaco
alguma vez foi
Para isso precisa de ter neutralizado

e iludido umaparte do povo de esquer
da coisa que foi realizando ao longo de
anos de rábulas nas televisões como
numa hipnose telegénica
Não precisava de falar para a direita

que o reconhecia como filho Era para
uma esquerda perdida entre o acessó
rioe o fundamentalqueMarcelo duran
te anos fabricou o boneco de um tipo
de direita afável igual a nós
É essa esquerda que candidamente o

achamuito simpático amigo dos ani
mais com um lado brincalhão quase
infantil e que se não fosse cá por coi
sas até votava no professor
Num pátio onde quase todos são pri

mos já comeramalguémda famíliaou
dormemcomo inimigo onde nunca se
sabe se a palavrinha impressahoje não
vai ser o aborrecimento de amanhã e
onde quando se cruzam os camafeus
logo regurgitam um tenho umagran
de estima pelo senhor doutor com
preendo que não é fácil andar ereto

Mas tenham vergonha e assumamse pelo menos uma vez como já não
digo de esquerda mas pelo menos da
direita da esquerda e vamos lá a cum
prir o dever cívico sem que a mão tre
maou a consciência hesite Não é caso
para isso
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